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INTRODUÇÃO 
O plástico tem conquistado uma grande importância na sociedade moderna devido às 
propriedades características deste material tais como a leveza, resistência mecânica 
e moldabilidade a baixa temperatura, aliadas a preço baixo, devido a isso o seu consumo 
tem aumentado consideravelmente fazendo com que o gerenciamento de resíduos 
sólidos se faça cada vez mais necessário assim como estudos que possam promover a 
reciclagem de plásticos.   

 

OBJETIVOS  
O objetivo geral desse trabalho é avaliar a viabilidade tecnológica da obtenção de 
blocos de preenchimento para lajes pré-moldadas utilizando material reciclado de 
garrafa PET. Estabelecer critérios e métodos construtivos para utilização de materiais 
recicláveis como substituição dos blocos de poliestireno expandido, o EPS, em lajes 
nervuradas. 
 
METODOLOGIA 
Os extensômetros foram acoplados em dois pontos na superfície de aço das armaduras 
inferiores, como “Extensômetro A” e “Extensômetro B”, na vigota central de cada uma 
das lajes, a exposição da armadura foi feita no meio da vigota de 1m de comprimento, 
esta região é de extrema importância, pois é onde a estrutura será mais solicitada e 
sendo assim o extensômetro conseguirá captar a maior deformação no aço.   

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Comparando o alongamento do aço entre as lajes em estudo e as tensões calculadas, 
conforme figura 1, pode-se perceber que a laje com preenchimento do PET suportou 
valores superiores referentes à tensão de 280 MPa, comparado à laje com 
preenchimento de EPS com tensões de 260 MPa, ainda que toda a estrutura de aço entre 
elas fosse equivalente. Uma possível causa se dá pela variação de volume de concreto 
utilizado na confecção de cada uma delas, que se confirma quando comparada a massa 
específica.  



 

A laje com preenchimento de PET utilizou maior quantidade de concreto, por apresentar 
maior área com índices de vazios e o concreto “apresenta boa resistência à maioria das 
solicitações”, este volume a mais pode ter influenciado no comportamento da estrutura 
quando solicitada no teste de carga.    

Figura 1 – Comparativo entre os gráficos “Tensão x Deformação” das duas lajes 

 

 A figura 1 apresenta a relação tensão x deformação dos extensômetros A e B da 
laje de EPS e do PET. 

CONCLUSÃO  
 
Imediatas  
Com os estudos realizados, podemos perceber que a laje com preenchimento do PET 
apresentou um comportamento ao teste de resistência de carga, melhor ao da laje com 
preenchimento de EPS, quando comparamos a deformação específica nominal dos 
extensômetros, ou seja, seu alongamento, percebeu-se que a laje com preenchimento de 
PET suportou tensões de 280 MPa, antes do rompimento do aço, enquanto a laje com 
preenchimento de EPS suportou tensões de 260 MPa, devido ao maior volume de 
concreto na laje com preenchimento do PET, para um mesmo volume total de laje 
quando comparada com a laje de EPS.  
Sobretudo, ainda que a laje de PET apresente a massa específica superior ao da laje de 
EPS, devido ao maior consumo de concreto, a substituição do EPS pelas “bolinhas” do 
PET, como bloco de preenchimento, não prejudicou a resistência das lajes, o que nos 
leva a considerar que a utilização de materiais recicláveis em lajes pré-moldadas, pode 
ser uma alternativa viável para os futuros métodos construtivos, e também uma forma 
de contribuir com a sustentabilidade do planeta.  
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